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ECOS D6SPOF1T1 VOS 
Factos há, em matéria des-

portiva como de resto em to-
dos os ramos de actividade, 
que pela sua projecção ou al-
cance merecem ser destacados, 
para que melhor se consi-
derem. 
E dêles, justamente, no que 

concerne ao Desporto, que nes-
ta rubrica se procura fazer 
eco .. . 

O Dr. Armando Sampaio, 
nove anos estudante de Coim-
bra e director da Associação 
Académica durante oito gerên-
cias, além de jogador do seu 
grupo de futebol, publicou re-
centemente um livro intitulado: 
«Futebol para o Serão»—Re-
cordações e Reflexões de um 
vélho Académico. 
Obra de agradável leitura, 

pela matéria e pela forma, me-
rece bem ser indicada a quan-
tos se interessam pelas coisas 
da bola, especialmente pelo fu-
tebol académico. 
O livro compreende sete ca-

pítulos—Influência do Futebol 
na Vida Académica, A Rivali-
dade, os Teóricos e o Fera, 
Viagens, Figuras para a Poste-
ridade, Falam os números,scri-
pta manent—terminando com 
«Três nomes, três gerações, 

.:rvistas»-: Teófilo Es-
quiveI, Rui Cunha e Alberto 
Gomes. 
Na introdução da obra, es-

creveu o autor: «Este livro 
destina-se aos desportistas, so-
bretudo aos antigos. Quem 
nunca deu um pontapé numa 
bola e nem ao menos freqüen-
tou o Campo de Santa Cruz, 
não poderá compreender-me. 
Êstes, são os analfabetos do 
desporto; da fôrça de um que 
conheci, um «ponney» dos do 
meu tempo, que falando comi-
go um dia à porta da Central, 
ficou muito admirado ao saber 
que os futebolistas tratavam 
das unhas! Para êle, ser des-
portista, era sinônimo de por-
co Tive que lhe dizer: 
—Cortamos as unhas e toma-

mos banho. Você sabe o que 
isso é? 
O pobre rapaz ficou embatu-

cado, E' que êle ia à «manucu-
re» tratar das unhas das mãos 
mas esquecia-se das dos pés! 
Evidentemente que não es-

crevi para cavalheiros dêstes». 
E no final do livro, lê-se isto: 

«As lutas com a polícia e com 
o União; o sacrifício dos trei-
nos em manhãs frias de inver-
no; os trabalhos de arranjo no 
Campo de Santa Cruz, realiza-
dos por nós, de picareta em 
punho ou atrelados ao cilindro; 
as viagens através do nosso 
lindo Portugal e, finalmente, a 
camaradagem que a todos unia, 
Constituiram uma fonte de qua-
lidades onde todos soubemos 
beber. Quereis, a propósito, 
saber um caso? 
Em 1929 disputámos, com o 

União, a «Taça Rainha Santa». 
Estavamos em plena época de 
exames—eu fazia histologia no 
dia seguinte—e só o amor à 
Associação Académica e o de-
sejo de nos desforrarmos da 
perda do campeonato de Coim-
bra, nos levou a inscrever. 
Descemos ao campo cheios 

de coragem mas a sorte não 
nos ajudou em grande parte do 
encontro. Eu, nas balizas, dei-
xei.me bater quatro vezes e 
perto do fim estavamos quási 
Irremedjàve1mentd derrotados. 

Eis que o Rui, nêsse tempo 
um gaiato de 16 anos, erguen-
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Se falei verdade, aqui 
estou novamente a procla-
mà.-la com todo o entusias-
mo de um bairrismo que 
se não confina ás « trêtas» 
do café. Aquelas trêtas em 
que muito se critica, es-
calpeliza e fere, em brios 
e reputação alheia, jogan-
do-se o argueiro ao vizi-
nho sem reparar na tranca 
que cega a critica dos ine-
ptos e os ineptos da cri-
tica.. 

Desejo apenas pregun-
tar aos homens de são jui-
zo, aos barcelensos ou co-
mo barcelenses se conside-
rem pelo acolhimento hos-
pitaleiro que a terra lhes 
confere e de que sempre 
espera os puros actos de 
lealdade, se enaltecer a 
abnegação de quem pela 
terra se bate com ardor, 
será um destempôro lou-
vamnheiro de fazedores 
de criioa barata ao alcan-
ce de todas as bôlsas. 

Gostei sempre de falar 
claro. E falar claro em pú-
blico não é cochichar um 
recado ao ouvido de meia 
dúzia do apaniguados. 
Aqui se enalteceu o ges-

to de bravura, desapégo 
às comodidades, indiferen-
ça pelas canseiras, sabe 
Deus se a malevolência de 
tantissima nulidade, sem 
outro mérito que a própria 
nulidade, da briosissima 
Comissão que êsto ano da 
graça de 1945—e praza t 
Providência que seja o ano 
da Paz—meteu ombros á 
tarefa de erguer a tradi-
ção baroelense com as suas 

FESTAS DAS CRUZES! 
Será isto o primeiro pas-

so de uma nova mentalida-
de barcelense? Bom é que 
o seja. Porque Barcelos, 
na mão de pessoas que sai-
bam o que a terra é e o 
que a terra vale, não digo 
que venha a ser a oitava 
maravilha do, mundo, mas 
será, se uód quizermos, a 
cidade provinciana mais 
decente e com o progresso 
material de que muitos 
«badalam» e poucos dão 
conta. 
Bons rumos se vão se-

guindo. Até onde? Fica a 
pregunta, que não a res-
posta, que essa já não per-
tence ao pobre escriva.Mas 
o pobre escriva vai vendo, 
analizando, medindo pas-
sos alheios na afoiteza de 
quem procura acertar. E 
se não vierem as pedradas 
de quem muitas vezes não 
teôw as mãos isentas de pe-
cados, pode a obra não sair 
a contento de toda a gen-
te, mas, o que mais impor-
ta, a contento de Barcelos, 
que é a terra Mãe que nos 
viu nascer e que nenhum 
filho digno dêsse nome, 
quererá ver apoucada. 

a a a 

A Direcção da Banda 
Municipal de Famalicão, 
teve a amabilidade de me 
dirigir palavras de agra-
decimento pelas referên-
cias aqui feitas ao excelen-
te agrupamento que diri-
ge. Não tinha a Ex.ma Di-
recção da Banda nada que 
me agradecer. Palavras 
justas, apenas, de quem es-

ABRIL, t 

ORIUZEiS 

tá ao par da verdadeira 
paixão que dirigentes e di-
rigidos consagram á sua 
querida Banda. 
E relacionando-ao a' sua 

próxima salda com as FES-
TAS DAS CRUZES, aon-
de terá que defrontar um 
conjunto artistico como por 
certo deve ser a Banda da 
Policia do Porto, nós os 
minhotos, só desejariamos 
que a Provincia marcasse 
o- seu lugar - com honra e 
dignidade. Não se trata de 
uma supremacia por de-
mais difloil, confrontando 
valores em que a palavra 
profissionalismo e amado-
r i a m o se entrechocam. 
Satisfazer- nos-ia, simples-
mente, que uma Banda 
minhota desse com digna 
réplica ã um adversário 
cujo nome já infunde cer-
to respeito. 
Mas isso ver-se-á em 2 

o 3 de Maio, quero dizer, 
vê-lo-ão os que tiverem fa-
culdade auditiva e de crí-
tica musical para se pro-
nunciarem sem disparates. 
E permita-se-me o tro-

cadilho: Não é o Famali-
cense da bola que vai á 
conquista de « dois pontos». 
E' a Banda Famalicense 
na « certeza» de um empa-
te, se não puder vir o 
triunfo, E é êste último o 
que um barcelense demo-
rando por Famalicão lhe 
deseja, como um famali-
censo demorando por Bar-
celos desejaria a uma Ban-
da barcelense. 
Mas isto já são contos 

largos. .. Batlmçer-BvfeIt. 

ecos DESPORTIVOS 
do o olhar para o Céu e, cheio 
de Fé, implorou assim: 
—Raínha Santa, fazei com 

que vençamos !.. 
Mal tinha acabado de profe-

rir esta súplica, colheu a bola 
que lhe caíu perto e, num es-
fôrço colossal, realizou a me-
lhor jogada de tôda a sua car-
reira, levando a bola até às 
malhas da rêde adversária! 
Ainda não tinham cessado os 
aplausos, quando, em jogada 
semelhante, obteve novo «goal» 
e com ele a vitória da A. A. 1... 

Comentários, para quê? 

* * * 

Êste esfôrço do Rui—do miú-
do como então lhe chamáva-
mos—define bem a têmpera 
desses leais amigos, que ao 
serviço duma Causa sabiam 
pôr tôda a sua Fé. 
Quando a juventude tem Fé, 

é porque é boa e generosa! 
Assim foram todos êsses ca-

maradas queridos que o tempo 
e a luta pela vida afastou de 
mim mas que eu nunca esque-
ço, como eles me não esque-
cem também... 

Bravos «companheiros de ar-
mas» que soubesteis lutar com 
dignidade, aprumo e devoção, 
por uma camisola que era todo 
o enlêvo dos nossos vinte anos 
e que, sendo preta, envolvia as 
almas mais brancas que o des-
porto conheceu. Para vós fo-
ram as minhas primeiras pala-
vras ao iniciar êste livro; para 
vós serão também as derradei-
ras, numa evocação dêsse tem-
po que não mais voltará: o 
nosso tempo de Coimbra !... 
Que saUdade !...» 

Com a recente aprovação mi-
nisterial dos Estatutos do Aca-
démico Barcelos Club (A. B. C.), 
eleva-se a quatro o número de 
colectividades com existência 
oficial nesta cidade. 
A continuYdade do clube aca-

démico tem plena justificação, 
sendo de prever que graças ao 
papel que lhe cabe desempe-
nhar, se registará um notável 
incremento dos desportos aca-
démicos nesta cidade. Com isso 

1 2W D 1 P E1 R1 :E INTI Q A. 

Gostei muito de til Hoje fenece 
Este amor que tão grande /01 outrora. 
Ao passo que te vejo, me parece 
Que mais ele se extingue a cada hora... 

Era um amor ardente que estremece 
O coração e à nossa alma aflora 
Com o fervor e o ritmo de uma prece 
E com a emoção viva de quem chora T... 

Não sei se o poderds /d reacender, 
Se é tolha que caiu no outonecer 
E ande à deriva, agora, pelas hortas... 

Não 8e1 se o seu viver eatd extinto, 
Se o calor que em meu peito ainda sinto 
E' calor que ficou nas cinzas mortas 1... 

(Inédito) 

L Viciale (Arquipélago de Cabo Tordo) 
Março de 1945. 

jfntonlo C'andldo Ferreiro 
Capitão 

Dr. Moreira Üa Quinta 
MÉDICO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 32.1. 
(POR CIMA DO 
Café Novo) 

Dr.Joaquim Heis 
MÉDICO 

Doenças da boca a dos dantes 
Reabriu o consultório no 

Campo 5 de Outubro, 56-57 
(Emfr.nl. co JardimPúblico) 

Acadêmico Barcelos Club,.. 
Ilui clube que não morre! 

Pode dizer-se que o Acadé-
mico Barcelos Club (A. B. C.) 
tem vivido, nos últimos tempos, 
envolto no maior silêncio. 

Razões, as mais diversas... 
Convém acentuar que o A. B. C. 
é um caso á parte no desporto 
local. Trata-se de uma organi-
zação de carácter académico, 
composta de estudantes e anti-
gos estudantes desta cidade. 
Ora a Academia sempre gostou 
de viver independente, forman-
do uma classe á parte, melhor 
diremos, uma verdadeira fa-
mília. 
Daí o club traduzir, neste ca-

so, uma aspiração de indepen-
dência desportiva, que de mo-
do algum traduz—é bom frisá-
-lo—a menor sombra de des-
prezo por quaisquer outras or-
ganizações similares. Indepen-
dência que não exclue, portan-
to, o propósito de boa camara-
dagem desportiva. 
Há em tôdas as massas aca-

démicas uma fôrça de coesão 
que constitue o melhor alicerce 

em que assentam as suas cons-
truções. Talvez que isto nos 
ajude a explicar como o Acadé-
mico Barcelos Club tem resisti-
do ás maiores crises por que 
há passado. 
Recentemente ainda, a exis-

tência do club correu sério ris-
co. Mas o club não podia mor-
rer, e não morreu de facto. 

Pelo contrário, êle ergue-se 
de novo num propósito bem fir-
me de renovação. 
O momento era, pois, o mais 

aprazado para uma reportagem 
sôbre o A. B. C,, a arquivar nas 
colunas do jornal da terra. Eis-
-nos, por isso, lançado no cum-
primento do que para nós cons-
titue um imperativo, tam preso 
nos sentimos a uma obra a que 
algo do nosso esfôrço anda li-
gado. 
Poucos serão os que conhe-

cem a vida desta colectividade 
académica barcelense, môrmen-
tenos seus últimos tempos. Não 
viremos para aqui historiá-la, 

(Coclinua na 2,4 pagina) 
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muito lucrará o meio desporti-
vo barcelense. 

Manuel Carvalho, o mais an-
tigo jogador gilista ainda em 
actividade, tem amanhã a sua 
festa de despedida oficial da 
prática do futebol. Consagra-
ção merecida a que lhe tribu-
tam os dirigentes do Gil Vicen-
te, e a que não deixarão de as-
sociar-se, por certo, todos os 
desportistas locais. 
Manuel Carvalho é, na ver-

dade, adentro da sua colectivi-
dade, um modêlo de dedicação 
clubista, e como tal plenamente 
se justifica a homenagem que 
amanhã publicamente lhe será 
prestada. 
A ela nos associamos, tam-

bém, felicitando Manuel Carva-
lho no momento da sua retira-
da das lides futebolisticas. 

L. F. 

ao 8646~999»~ 

CAMELO RAMOS 
Cirarglae-D.tiata a Fareiaecatleo 

TsI.feae L32( BARCELOS 

Dentadara. completa., 4.sde 300100 
Obturações. desde. • . 15$00 
Concerte 4e dentira., em 

ã horas. . . . isloo 

INTRA-MUROS  
Refler. de •ombr.#  

Entro as muitas pessoas que ao-
ligamento na nossa velha vila exer-
ciam comercio, havia o falecido 
José Luta da Silva Rimos, vuigar. 
mente conhecido pelo apelido de 
Sírio. 

Não sei se o apelidaram assim, 
por ser homem sisudo por nunca 
se rir ou por ele ser homem de bem 
senso, prudente o verdadeirarneo-
te bo&em de juízo com sincero 
tacto comercial. 

Julgo, pelas informaçõss que 
apanhei, que ele, o Sírio, era urna 
• Outra Coisa. 

Era comerciante de mercearia, 
loja que por suceulo está hoje em 
poder da 81r.a D. Ilvira øalas 
AfoneCa. 

lo ainda o conheci, mas não 
me lembro de o vér se não dentro 
do seu balcão. 

Devido a atitude que ele tomou, 
atribue-se- lhe o proposito de co-
tocar uma versaikada encimada por 
urna cruz, que ele, (depois de es-
lar farto de calótes), mandou pintar 
ao fundo da sua loja, quasi após os 
seus csmêçus de comerciante, que 
rezava assim 

-I-
Quem  entrar aqui em caia, 
IJIb.e bem pare esta cruz 
Não peça nada âado, 
Pela* chaga. de Jesus 1 
Pois se fio—tenho mêilo, 
$e não tio— mais pesar, 
Se a quem fio não me paga, 
Melhor eer4 não Dar 1 
Fiador nunca serei, 
Nem dinheiro emprestarei, 
Salvo se for penhor, 
Permita-mo Nosso Senhor, 
Que cumpra o que digo. 
X se vier algum Amigo, 
N'reto então me experimentar 
Eu irão lhe hei-de emprestar 
Para ser seu inimigo 
Pule que o amigo maia leal, 
A quem ao empresta dinheiro, 
Ou se ebuua fazenda, 
Arma lego contenda, 
Para não pagar na real, 
saião para elo ticar mal, 
Por aquilo que é nosso 
Digo muito claramente 
Não, não quero; não, não pesco, 
Que ele ia vae descontente 
Nós ficamos com o que 1 nosso. 

Dizem-me que o Sério pouco tem-
po leve isto patente no seu estabs. 
leciiaenio, porque esta sua resolu-
ção foi o bastante para se livrar 
dos •aazeir•s. 

Ao meemo tempo o Sírio, torno 
tinha feito isto em ocasião em que 
se encontrava bastante enervado, 
depois pensando melhor e retisclin-
do, viu que ente seu procedimento 
catava km contra-posição com o 
seu medo de pensar. 

Dizia ele—aonde está o sim, está 
o não. Resolvi não fiar a amplie., 
ado fio seja a quem for... 
E assim faz. Mandou apagar 

aquela versalhada e.. , nuuca mais 
fiou a ainguem. 
O Sério assim procedeu e morreu 

deizanou meia duzia de patacos á 
sua Ylintia sar.& Joana Ramos, 
mais conhecida p e 1 a eGranja., 
com quem cas&ra poucas anos an-
tes de morrer. 

Quer-se dizer :—Não se deixou 
comer pelos outros. Z. 
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NOSSA SNII[I8A 110 [ACuO 
Do apelo que a Comissão dos 

Melhoramentos no historico Monto 
do Facho resolveu fazer aos barco-
tensas aüm.de contribulrem para 
as obras da capela de Nossa Se-
nhora do Facho, que se está a 
construir na Cliania de Roriz, aêete 
concelho, recebcramse, mais, os 
seguintes donativos 

Transporto 1.8240 
Rendimento das esmolas na 

ultima quinzena (93190 
Albino Rodrigues 5Q00 
D. Joaquina Vasconcelos 20100 

Bom é que todos contribuam pa-
ra as obras na Montanha sagrada 
de Nossa Senhora do Facho. 

o 
Brevemente será inaugurada uma 

rica Bandeira com a Imagem de 
Nossa Senhora do Facho e com a 
Cruz da Paz. 

Notas que vão ser retiradas 
da otrculaçko 

A administração do Banco de PortoS 
gai resolves retirar da circulação as 
notas de 1.000$00, chapa 4, ettgle do 
Marquês de Si da Bandeira. de 500$00 
chapa 4, etigie do Duque de Palmela; 
(00$00, idem, efigie de Gume. Freira; 
50$00, Idem, etigre da Borges Carneiro 
e 50$00, chapa 5, aligi. ao Duqae de 
Saldauba. 

Laias notas só podem ser recebidas 
em pagamento ou trocadas nas caixas 
da seda do Banco em Lisboa, nas da ti. 
hei do Porto e nas das outras delega-
ções até 29 de Setembro. 
---

VISITA PASCAL 
Na Quartel dos Bombeiros Volun-

larica de Barcelos foi acolhida com 
toda a solenidade a Visita Pascal, 
onde me encontrava toda a Mx.' 
Direcção, Comando e Corpo Activo, 
Senhoras da mais flua sociedade 
Barcelense, e muitos amigos des-
ta Associação que com a sua pre-
sença quizeram prestar a este acto 
o brilho que die merecia. 
Em nome da Direcção e Corpo 

Aotivo, o seu Presidente, Senhor 
Dr. Manuel B. de Lima Torres, agra-
deceu, com palavras de profundo 
recuobecimento, ao Rev. ° Cuiego 
Prior Joaquim Alexandre Gaiolas a 
visita que se dignou fazer à seda 
daquela Asiocíeção. 
U Reverendo Prior rsirbuiu o 

agradecimento, e, num acto de ge-
nerosa beaewerôucia, ofereceu um 
Valioso donativo para os cofres des-
ta Associação, de que fez lmedia 
ti entrega ao seu multe digno e 
incausavel 1.' Comandante Bar, 
Manuel Pereira da Quinta Junior, 
nosso prezado amigo e ilustre coa. 
terranso, 

Cinema Gil Vicente 
Mais uni filme porlugués será 

exibido amanhã às 15,30 e às 
21,30 em pJnto: 

O VIOLINO DE JOÃO 
Uma hiIorIa ile amor, a vida dum 
circo, dauçes izige nas, walicas,etc. 
Com Ana Lufraiauu que os bar-

caleaaes viram trabalhar no grande 
Circo Lufimano), Igrejas Castro, 
Jãe Villarrei, lurico Braga, Emilia 
de Oliveira e outros. 

Na S.'-feira, 12, um filme de 
aventuras romáatioas e perigosas 

AILHA Dos AMORES 
Uma deliciosa historia de amor. 

flos complementos, muito varia-
dos, será incluido o documen-
tário do 

S1ILQ DI FilUBOL FOftflJU1—spÀNll4 
realizado ao dia 11 ao Março ulIte 
mo no Estadio Nacional. 

bares dos Pescadores 
Na salvaguarda doe Interesses fun-

damentais da fanailia o da Nação, a or-
gânica eorpuraliva tem posto num dos 
primeiros lugares a constituição do lar, 
que pode considerar-se a encruzilhada 
na anseios e aspiraçôsa do agregado ba. 
aliar da colectivrdas a familia. 

Por isso o Estado Novo corporativo 
tem promovido a construção da casa in-
dependente, onde as virtudes de fataila 
possam enraizar-se. 

Oa milhares de casas construídas 
com lisa elevado fina social por todo o 
País,— arsjadaa o limpas, acolhedoras, 
soalheiras e Li'gienlcas,— rão agora acres-
cidos de mais 700 casas destinadas aos 
homens do mar, aos homens das Casas 
doo Pescadoras. 

Quando a faina da pesca terminar,— 
não mais a habitação daacoaforiaote, 
que só aos que Uzeram a servem a Dac. 
trina da Revolução Nacional, mereceu 
atenção seria e solução condigna. Quan-
do essa tatuo acabar, nem a miséria, 
nem a leberua, mas um lar sadio, onde 
a ideia de posse do que é seu se aliar à 
certeza de que a sua lamina—a (aWttla 
de pescador—é, corno ele, protegida por 
alguem que lhe compreende o eetorço, 
que lhe paga esse esforço; e que lhe dá 
a coosolaçau moral de o ajudar a cons-
truir uma dai coisas que ao homem é 
mais querida: a sus casa, o seu ler. 

Consultas das 

ESBOÇOS 
(j9 duas jovens)  

A Aurora disse á Noite: 
—«Conjuguemos os nos-

505 lüCftfltO5). 

A Aurora tem filigranas 
de oiro. 
A Noite tem capilaridades 

de ébano. 
Sim uma é luz, a outra é 

paleta, onde em reverbera-
ções fantásticas do Belo, se 
cambiam tôdas ao r.fulgêa, 
elas do Arco- til.. 
Uma não pode existir sem 

a outra, porque ambas reali-
zam um todo—a Graça. 
A Natureza compraz-se em 

paradoxo.: sem a imponde— 
rabilidade do Nada, não is 
compreenderia a grandeza 
do Tudo; sem a diafansida-
de do Luar, não se reconhe-
ceria a magestosa imponên— 
cia da Noite. 
A afinidade une os extre-

mos. 
Amar a Luz é exaltar as 

Trevas. 
Espalhar o Bem é corrigir 

o Mal. 
No Universo há a aliança 

harmónica das Coisas. 
Não saberiamos da Impul-

são, se desconhecessemoa a 
Repulsão. 
Duas fôrças Igunis—repe-

lem-se; duas fôrças contrá-
rias - atraem-se. 
Que admira, pois, que Vós 

coujugueis a Amizade? 
Depois, o Coração é um 

Mistério. 

E o Mistério é a Amplidão 
Indefinida. 
Preguutai á Lua porque 

convuletona o Mar. 
—Pela lei da atracção, rba-

poudervos-á a Ciência; pro-
saísmo, ripostará o Poeta: as 
alterosas vagas do Oce&ao 
são rogos de bnijoa, anseios 
de abraços, súplicas alucina-
da., que, espumantes de dor 
• revoltavão espreguiçar-se, 
cousoladora mente, na areia... 

Mais felizes do que o Mar, 
mais ditosae do que a Lua, 
Vós, urna loira e uma more-
na, matrimoniais—a Graça. 

Abrahão Zacuto 

NOTA :—No 35 verse da 1.' qua-
dra do meu uUmo soneto, . Psrdaç., 
onde se lê brilhava-lhe deve ter-is tbeí. 
ta.a.15. 

Dr. Múrio Queiro 
MÉDICO 

110 á. 12 

. 12 ás 19 

CONSULTORIO E ftESIDENCIA 
Rua da .7gr.jc, 7 (casa onda viveu 

O Dr. j4atos graça) 

Bom auceaao 

A dedicada Esposa do nosso pre-
zado amigo e assinante, lar. Jus-
tino Pereira Manias, estimado Em-
pregado Comercial, briodou-o com 
um robusto menino. Parabsai. 

s e ii  

Doe ntea 
Guardam o leito os nossos anil - 

Coo 8nns. José Luis da Cunha, Joa-
quim .Oumes do Rego, Adelino do 
Paria Fernandes e a Bar.' O. Julia 
Caravana Correia. 
—Vão obtendo melhoras, o que 

estimamos, os nossos bons amigos 
o assinantes, sara. José Figueire-
do e Juel Fernandes Reis. 

Donativo 

O eaoaie.o de todos os meses 
entregou-nos 1O5OO para quatro 
pobres, sendo contemplados : Viu-
vi do a.° 1, Isabel Trinta-reis, M. 
do C. J. P. F. J. ii. Bem haja. 

. — 

Baile 
Da sabido para domingo, na As-

ssrnbleia Barcelense, realizou- ao o 
baile da Pacoa, que foi muito con-
corrido e dançando-se animadamen-
te, até à madrugada. 

CASAL 
Marido, ohauffaur, com cr-

ta de carros ligeiros e pesa-
dos, lambem conhece de Ia-
voara Esposa com pratica de 
gerencia agrícola ou trabalhos 
domeaticos, oferece se. Todas 
as informações exigidas. 
Informa Rua das Rosas— 

Pinto F.rteira - Viana da 
Çaatelo. 

" O BARGELENSE,11 DESPORTIVO 
Ccrn o desafio Gil Vicente e 

Futebol Club de Femailcão des-
pede-se, amanhã, das compe-
tições desportivas o jogador 
barcelense Manuel Carvalho 
que, durante 17 anos, defen-
deu as cores do club da nossa 
[erra. 
Manuel Carvalho organizou 

um programa da Festa de des-
pedida que o publico desta ci-
dade será o primeiro a compa-
recer no Campo de Granja pa-
ra lhe tributar os seus ultimos 
aplausos, quando se encami-
nhar para o baineirio, afim-de 
descençar do esforço despen-
dido durante tantos anos, e ar-
rumar, definitivamente, as bo-
tas de travessas. 
O F. C. de Farnalicão—que 

gentilmente vem colaborar na 
festa de Manuel Carvalho— 

in-tegrado de todos os 88115 joga. 
dores que prestam tombam, as-
sim,a sua homenagem ao adven-

Manuel Carvalho 

seria d'ontem e que, na hora 
da retirada, senis o carinho 
daqueles que na lula pela vi-
toria do seu club são adversa-
rios mas que são sempre des-
portistas. Osjogadores do F.C. 
de Famalicão jogam amanhã, 
portanto um desato que servi-
rá apara os companheiros de 
Carvalho alinharem lambam 
com o desejo de dar ao joga-
dor, que se retira, o ultimo 
triunfo da soa carreira des-
portiva. 
Sabemos que foram convi-

dadas diversas entidades do 
Desporto Distrital a presidirem 
ao desafio, que será arbitrado 
pelo filiado da C. D. de Braga 
Sar. Nelson T. Ribeiro. 

— a - 

O C. D. de Barcelinhos jo-
gou, no domingo pasiado, com 
o S. C. de Ponte do Lima em 
disputa do campionato cia 2.' 
Divisão. 
O resultado foi 1.1 merecen-

do, contudo, o grupo barceli-
nense resultado mais favoravel 
mas, lutando contra um adver. 
sarlo fisicamente maia forte, 
têve lambem contra si muitos 
erros tia arbitragem. 
O Grupo do C. O. de Barco-

linhos tem elementos que, num 
futuro proximo, muito devem 
progredir salientando-se guar. 
da-rddes, defeze direito, lute-

ror direito e extremo esquerdo. 
O Grupo de Ponte do Lima 

jogou aos repelões, sem caram, 
cieristica dos seus elementos 
nos fornecerem qualquer In-
dicio das suas reais possibilida-
des. Fisicamente fortes, os seus 
jogedores precisam de um 
orientador para «limar» os de-
feitos que, no domingo, de-
m005traram. 

A Direcção do Gil Vicente 
F. C. avistou-se, na ultima se-
gunda-feira, na Povoa de Ver-
zim, com os Delegados do S. 
L. e Bemtica, ufini-de convidar 
o Cacupi&o de Portugal a visi-
tar, novamente, a nossa cidade. 
Oa Directores do S. Lá e 

Bemflca—a.pezar-de t e r e m 
Inumeros pedidos para a dos-, 
locação do seu grupo d'honra— 
atendeu ao peiido cia Direcção 
do Gil Vicente, ficando assente 
a sua vinda a Barceios ao dia 
16 do corrente. 
O Campião de Portugal joga. 

rã em Bsrcels com todos os 
seus elementos que acabam do 
conquistar o respectivo titulo 
e o nosso publico aplaudirá os 
jogadores Francisco Ferreira, 
Espirito Santo, Gaspar Pinto, 
Martins, Albino, Moreira, Anze., 
mito, etc. 

Ainda está na memoria de 
todos os barcaianses a forma 
como foi recebido, hã dois 
anus, o S. L. Bewtica quando 
veio jogar com o grupo local, 
Vencendo-o por 5-2. 

Desta vez o programa será 
mais vasto estando preparar. 
-se o programa da recepçau aos 
campÔes de Portugal que, na. 
turalmente, devem chegar a 
Bandos na noite do duis 15 e 
serão recebidos festivamente 
no limite cio nosso cunceltio. 
A Direcção do Gil Vicente 

vai convidar diversas entidades 
a visitar a nousa terra e devem 
tambem acompanhar o glorioso 
S. L. e Beimitic, além cio seu 
I'residente, Snr. Felix Bermu-
das, os Sara. Capitão Ribeiro 
tios Reis, Dr. Augusto  

seca, Josó Caatlllio, Fancico 
Retorta, José Simões, etc. 
O Gil Vicente atlnbaiá com 

o seu melbortteem, no deuS 
fio a realizar com o Carupilo 
de Pontug.l. 

Chegou-nos ao nosso conhe-
cimento que o C. D. de Barce' 
lintioa vai acabar, ou ja acabou, 
com a secção de téiaio em vir-
tude do auxilio que tem rece-
bido de quem as diruito ser 
bolutaeute nulo, 
l' lisnieumavel que os barce. 

linenses acabam com uma soca 
ção que tantos triunfos coa 
quistou para o club e  espera-
mos que os pnitrctpaisscarolas 
do club barcelineuse uao dei-
xem cair a aecçao de um dos 
Mais salutares desportos. 
E para balrriecno dos barco' 

linsueeg acabar com o rêmo no 
C. D. de Baiceliuhos é golpe 
a que não ectão habituados. 

11' preciso lutar com tnaci. 
dado para se poder buscar o' 
auxilio que agora tem andado 
fugidio.., R. Na 

flcaÜmico Barcelos 
CLu b... 

Um clube que não morra! 
ont1uuaç.. ia :.' pdgins) 

bem entendido,que nos não mo-
vem mesmo semelhantes pro-
pósitos. Pretendemos apenas 
salientar o facto de que alguma 
coisa de novo se passa no meio 
desportivo barcelense, ao mes-
mo tempo que convidar todos 
os actuais e antigos académicos 
a unirem-se em volta do seu 
c 1 u b. « Academia»—lembrem-
-no todos—é uma palavra que 
só aqueles que um dia foram 
estudantes dum curso médio ou 
superior devidamennte sabem 
compreender! 

Não apoiar uma organização 
de carácter académico é, para 
aqueles que estudam, renegar a 

sua própria condição de acadé-
micos! 
Dissemos há pouco que a 

existência do A. B. C. correu 
sério risco. Na verdade, o club 
esteve prestes a cair no rol das 

organizações do passado, por] 
falta de quem se prestasse a 
dirigi-lo. 

Foi então que uma p1éiade1 
de rapazes, novos na idade mas! 
já grandes na fôrça de vontade,1 
o querer que é apanãgio da ju-
ventude, surgiu a tomar a seus 1 
ombros os destinos da colecti-1 
vidade: António Meira, António 
Miranda, Mário Azevedo, José 
Luiz Martins, Jorge Nunes e 
Antonio Martins. 
E logo se entrou no campo 

das realidades. 
Assim é que, obtida a confir-' 

mação superior de aprovação 
dos Estatutos do club, foi tam-
bém eleita já, em Assembleia 
Geral que se efectuou esta se-
mana, uma Comissão Adminis-
trativa, composta de nomes que 
constituem a melhor garantia 
do futuro do Académico Barce-
los Club: 

Prof. José Martins, João Pe-
reira Correia, Diogo Mesquita 
Quintela e Prof. Camilo Carva-
lho. 

E se a Comissão Administra-
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SIL Sio L L 
AP t XSXXTA xxa 

A8 melhores a as mais modernas maquinas 
de costura fabricadas na Suécia com o seu me-
lhor aço rápido 

Esta maquina não só reune a mais aperfei-
çoada tecnica de precisão como é a mais barata 
do mercado. Não se deixe sugestionar por ou-
tras marcas... compre uma H U S Q V A R N A 
que tem 72 anos de existencia nos mercados 
mundiais. Faz todos os trabalhos e terá o seu di-
nheiro garantido como se fosse uma jota. 

Pode adquiri-la a pronto ou a presta çôea 
mensais. 

Visite as modernas instalações da 
jLME, LdMIPAIA—Iua I3arjona de 

Fretta—Pe1efone 83—BARCELOS 

RANDJOSAS FESTAS E FEIRA 
DAS IT RI li  

NOS DIAS 2 :E' 3 DJ MA10 

Não resta a menor duvida 
de que as nossas tradicio-
nais FESTAS e FEIRA das 
CRUZES vão ser imponen-
tigelmas, das maio grandio-
sas que se teem efectuado 
em Barcelos. 

As ORNAMENTAÇÕES, 
que já as fomos ver, são lin. 
disaimas e devem ser dum 
efeito surpreendente. As ILU-
MINAÇÕES eiectricas tem-
bem uevem causar grande 
sucesso, tal o numero de 
lampedas de variegadas co-
rei que vão ser colocadas 
nas ornamentações. 

O CORTEJO FOLCLORI-
CO, co qual tomam parte 
representantes de todas as 
freguesias do nosso concelho 

- — e o Rancho de Santa Marta, 
de Viana do Castelo, vai ser 
um cortejo majestoso, cheio 
de movimento, de alegria, 
de côr, de vida radiosa, on-
de a mocidade do concelho 
de Barcelos se apresentará 
com a sua indumentaria gar-
rida e regional, cantando e 
dançando animadamente... 
CONCERTOS por quatro 

afamadas Bandas de Musica; 
Zés P'relras; Gigantes e Gi. 
gantones. 

A' noite, interessante feira 
noturna; feérico ARRAIAL 
na Avenida Dr. Oliveira Sa-
lazar;ilumlnações pelas prin-
cipais arterias da Cidade e 
no templo do Senhor da 
Cruz. FOGOS presos e do ar, 
fornecidos pelos ha ela pi-
rotecnicos: Silva, de Viana; 
Fernandes, de Lanhalas e 
Igreja, das Necessidades. 
Tudo isto no dia 2 de Maio 

e, no dia 3, FEIRA FRAN-
CA; Concurso Pecuarlo; So-
lenidades Religiosas na Igre-
ja do Senhor da Cruz; Con-
certos Musical.; Zés P'reiras; 
Gaitas de fole; Gigantas., ilu-
minações pela cidade e as-
sombroso FESTIVAL no RIO 
CÁVADO, com dezenas de 
milhar de lump vivos; se-
renatas e barcos embandei-
rados e iluminados. FOGOS 
aquatieos e do ar, o que ha 
de mais moderno. 
As tradicionais Festas e 

Feira Franca das Cruzes vão 
marcar, vão ser imponentissi-
mas 1 

* 

Os cartazes e os progra-
mas definitivos dos festejos 
serão colocados e distribui-
dos na prozima semana. 

Baptizado 
Na Igre'js Matriz da nossa ci-

dade, foi no ultimo sabado ba. 
ptlzado solenemente O filbi-
nbo primogénito da Ex.tm' Snr.' 
Doutora D. Julieta Maria da Sil-
va Barbosa de Pereira Montei-
ro e do Snr. Dr. Marcos de Pe-
reira Monteiro, e bisneto do 
saudoso barcelense e nosso 
bom amigo Snr. Antonio Jus. 
tinlano da Silva. 
O neófito recebeu o nome 

de Antonio Justínlano, sendo 
padrinho seu primo Sar. Dr. Jo-
sé Augusto da Silva Fceiise, 
distinto clinico, e madrinha a 
tia paterna Ex.' Snr.* D. Ma-
ria da Trindade de Pereira Mon-
teiro Fernandes, que se fez re-
presentar pela Ex.ma Sor.' Dou-
tora D. Maria Teresa da Coa-
ceiQan de Freitas Barbosa. 
Aos Ex." Pais e Avôs do 

pequenino Antonio Justinlano, 
'O Barcelenses, apresenta afe-
ctuosas felicitações. 

Companhia de Seguros 
Tranquilidade 

Do 1i. ° Cuuseibo de Administra. 
ço desta importante Companhia de 
Seguros, que tem a sua sede no 
Porto, recebemos um exemplar do 
seu Relatório e Contas, pelo qual 
se verifica o grau de prosperidade 
de iam conceituada Companhia, que 
j* canta setenta e trõs anos da 
proficua e honesta actividade. 

Esta Companhia, durante o ulti-
mo suo, pagou aos sinistrados a co-
lossal verba de 36.410.89200 lii 

Para os nossos leitores avaliarem 
do sooseito em que está o digno 
Conselho de Aclmlnistrsçao, de que 
fazem parte os Solo. José Ribeiro 
Ispirito Santo Silva, ang? António 
Manual cia Almeida, Manuel Pinto 
da Costa, Heuriqus José Meadas 
Guimarães e Albino Eurico Fernan-
des Gamas, transcrevemos o que 
segue, que é a opinião do Conselho 
Fiscal da Companhia 

«Dos números citados no Relatório 
do Conselho de Adwluilração, desta-
ca-se, pela sua IporIâucia excepcio-
nal, a verba de iudeaiateaçÕs pagas da-
ranis o exercício, discado selisaiar-no 
que a Ilqultiaçan de lodos os siniStros as 
tz com aattstaçO para os segurados. 

E'-aoa muito grato verificar que a 
receite de pr5w10a foi a mais avultada 
na vida da Companhia. 

Dêsies números e dos resultados 
obtidos, ressalta claramente a acção 5r-
me e prudente do vosso Conselho de 
Administração, a quem são devidos os 
maiores louvores pela rasgada iniciativa 
e eompeiaii.ia com que iam continuado 
a gerir os negócios sociais, conduzindo 
a Companhia ao lugar de especial des-
taque que, por direito, ocupa no meio 
segurador to 50550 Pais.. 

Falta de espaço 
Por meta m.ti..,fi.g diversa .ritis.i 

pare 1 pr.*lm. seei.r. 

tiva nos merece a melhor con-
fiança, também a não regatea-
remos á Comissão de Trabalho, 
formada por êsses rapazes que 
devem considerar-se os obrei-
ros do actual ressurgimento do 
A. B. O. 
Por sua vez, os serviços de 

assistência médica do club es-
tAo a cargo do conceituado cli-
nico Snr. Dr. Mãrio Queiroz, 
que gentilmente acedeu ao con-
vite que para tal fim lhe foi di-
ngido. 
Resta agora o incondicional 

apoio de todos os académicos ou 
ex-académicos barcelenses,Mui-
tos deles deram já a sua adesão, 
ascendendo o actual número de 
sócios da colectividade a uma 
centena. Há que fazer, no en-
tanto, subir muito mais ainda 
aquela cifra. E certo estamos 
de que isso em breve lapso de 
tempo se verificará. 
Eis o que julgámos indis-

pensável apontar nesta breve 
reportagem sôbre o Académico 
Barcelos Club. 

Luiz Figueirodo 

AMIEIROS 
Vende-se uma partida. 

Esta redacção informa. 

A PAZ PENINSULAR 
Alada que tenham sido 

grandes os perigos e muitas 
as causas de possiveis equí-
vocos, a Peninsula tem coa. 
seguido manter o seu perfeito 
entendimento e relativa tran-
quilidade não só sem que-
bra d.quaisquer compromis-
sos mas sem desmerecer e 
sem se alhear.» 

SALAZAR 

IWaquéIe tempo... 

A' memória de Manuel Novais 

Nas tardes de verão, vinhas brincar 
Comigo, na folgança Juvenil! 
Soprava o vento, e sob o céu de anil 
As aves não cessavam de voar... 

Gostava de te ver a saltitar. 
O' luz da minha vida de criança! 
Em ti eu via arrimo, esperança. 
Ficava o coração a delirar. 

A luz, a doce luz, o Sol doutrora 
Sumia.8e no espaço, sem demora. 
Deixando a lembrança do passado... 

E quando penso em ti, que ao céu voaste. 
Recordo-me das liras que cantaste. 
Revives outra vez ô bem-amado. 

Durrães—Abril-1945. 
floráoio Pinheiro 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta Redauçao, 
mala os seguintes asSlnanles 

Até 30.12-945, os 8ura. José 
Remelhe, Henrique 8an1'Ana Pereira 
Vai, Minual Luis Pereira, D. Lidia 
Melra de Carvalho e Manuel da Sil-
va Pereira. 

Até 30.3.946. o Sor. João Mar. 
tios Maclel; até * 0-9 945, o Sar. 
Augusto Maohado da Silva e, até 
30-3-9', os Sura. Eugenio Se-
queira, Reinaldo José Pereira e Abí-
lio Onnçslvea Fernandes. 

Até 30.12 944, as Sara. Antonio 
Joaquim Marques da Costa e Tomas 
Parreira Comes. 
Agradecemos. 

OIÇA O RÁDIO DE SOM 
MARAVILHOSO 

OFTPTi 24 
o receptor da mais 

alta categoria 
Vendam a pronto e a 

preataçõem 

SILIESSI Is 
R. Barjona de Freitas 
Telef. ksaao.BARCBLOB 

da 
a 

Bailo ei.gante 
Hoje, à Quite, fli Assembleia 6ar 

celense, realiza-se um baile ele-
gante, que deve ser muito conCor 
rido pela «éiiie» da nossa Terra. 

Nota-se grande entusiasmo. 

4 
4 
4 
4 
4 
4 

eguros na 

1 ndustria e em todos os ramos 

L. ampadas e aparelhos T. S. F. 
CEN'I'ItUM 

aqwnas de costura, 
I1UQVAIN A. 

screver, 

Sornar e calcular 
PRECISA E FACITo 

Vendas a pronto a prestações 
SI Li M 1.11  MI T A D A 
Rua Barjona de F'reita—BARCELOS 

Telefone 853 0 

Casa mento 
Na paroquial Igreja de Nine, 

realizou-se o casamento do estima-
do propriotario e nosso amigo Sor. 
Alfredo Navais da Carvalho, filho 
da Snr.* D. Maria Lima Novas de 
Carvalho e do Sar. Alfredo Marques 
de Carvalho, já falecido, com a 
Snr.' D. Maria da Conceição Mandes 
Teixeira, gentil filha da Snr.' D. 
Ana Mendes da Uva e do nosso 
prezado amigo lar. Manuel Taixi, 
ra, considerado administrador da 
Sociedsde.Agricola—Qalata de S. 
Miguel da Carreira. 
—Na mesma igreja e no penal-

timo sabado, efectuou-se o Casa-
mento do lambem nosso amigo e 
estimado proprletarto, Sar. Albsrto 
Novais de Carvalho, com a Sor.' D. 

'f Maria José Mandes ,ixsira, p; D. 
dada filha do Sar. Mansa! Teixeira 
(irmãos dos primeiros nubentes). 

Aos dois casamentos, assistiu o 
Rev.' Pároco de Nine que, aos nu-
bentes, dirigiu tocante alocução e 
apadrinharam o solenissimo acto o 
Sar. Delfim Vinagre a seu dilecto 
filho Snr. Antonio Borgas Vinagre. 

Aos simpaticos noivos, deseja. 
moa as maiores felicidades. 

't 

Companhia toitura 00 
Junho 

DIVIDENDO DE 1944 
Anuncia-se que estã 

em pagamento, na sede 
desta Companhia, o di-
videndo de exercicio de 
1944, que é de 6-z por 
acção, cativo dos im-
postos legais. 

Barcelos, 31 de Mar-
ço de 1945. 

O Conselho de Admiaiairsçio 

QUINTA E CASAS 
Nesta cidade e em opti. 

mo local, vende-se. 
Informa-se nesta re-

dacção. 

ANTIGUIDADES 
Moveis Porcelanas 

raras—Cristais e Vidros 
dourados— Pratas - 

Joias— Quadros e tape-
çarias: 

Compram-se aõ melhor 
preço e vamos vr a qual-
quer parte. 

Carta ao Apartado, 
41—ESPINHO.  

A. w UiTCtO 
Nos termos e para os 

fins do artigo 263 do Co-
digo do Processo Civil,— 
se anuncia que foi judi-
cialmente revogado o 
mandato que Domingos 
Rodrigues Casais, ausen-
te nos Estados Unidos do 
Brasil, havia conferido a 
sua mulher - Rosalina 
Gonçalves Ralha, com ul-

eca"e 

«O que devem fazer os Zela-
dores e Zeladoras do 
Apostolado da Oração 

P81& AOÇO Católica em geral» 
POR MARIA DO CAR-

MO  FERREIRA 
(DULCE DE MOt1TALVO) 

(C.isti*uaçde da L' £773) 
Têm-se organizado sessÓs de estu-

do, palestras, conlerdacias, tanto nas 
grandes cidades como nas mais peque-
nas aldeias, e em tôdas elas as vê apa-
recer, junto aos grandes oradores sa-
grados, as maia inudesta iateiigencías— 
operirius de iurna su-tura mas da ai-
tissirnos dotes mu€als, e rapazes e rapa-
rigas do campo, quasi listrados, mas 
virtuosos. sensatos. 
£ muitas vezes são êlea, e não óssea 

oradores, q.e têm ou mais brilhantes 
reptos de eloquancia apostólica, que sa-
bem falar à alma dos ouvintes som 
mais doce coavicção, e que conquistam 
os coraçosa com mata profícua simpli-
cidade. A eloquência e em dom que 
multo poucos se gabam de possuir, 
quando es assuntos versados não vim 
ditados pelo coração, nem rtfletein o 
sentir da própria alma, parque o rendi-
iado da frase, a seleeçáo de lermos aia-
fónicas, a invuigarldada de conceitos, 
nada valem es nau vieram animados do 
fogo laterior, das chamas da 1ó, dessa 
Fé- que dá vida, calor, persuasão, às 
maio simples palavras, aos termos mais 
comnesiuhoa e correntes. 

Por isso, o Apostolado da prégação, 
não è um Apo*tolado reservado apesas 
aos grandes valeres Intelectuais. 

It' um apostolado de todos as fieis 
dignos dêsis nome, é um apostolado 
acessível a tôdas as mentalidade,; por-
que a palavra de Deus, a prógação da 
doutrina de trleto, ó per si, iinpôe.ae 
ao género humano, não precisa de aces-
sórios Iiuguiattcos, sara de atavies li-
terários. 

Jesus Cristo na sua passagem pela 
Terra, quando procurava difundir a sua 
doutrina e levar a todos os povos a pa-
lavra do seu divino Pai, não escolheu 
para seus continuadoras, para seus após-
tolos, os sabios de Israel, os doutorei 
do Templo, escolheu homeas humildes 
e incultos, homens da coração simples e 
alma pura, e fóraru êles que propaga-
ram as sublimes máximas do Crisua-
sismo, que edidearam a Igreja Católica 
e calldiucaram o poderio da Deus. 

C.suisua) 

ilmom, Ld. 
Mais um «bica estabelecimento 

acaba de ser aberto era Barcelos, 
a Rua liarjina de Freitas. 

Sumas, Ld., de que são proprie-
tanga os nossos prezados amigos 
Sara. Francisco Lopes da Silva e 
José Fernando de Mesquita, pra. 
põe-se negociar em maquinas de : 
costura, escrever, somar e cabular. 
Tambem vende radios, lampadas de 
L S. F. e encarrega-se de seguros 
na industria e em todos as ramos, 
nas melhores Companhias Nacionais 
e lairanjeiras. 

Aos novos negociantes, que são 
pessoas de bem e muito activas, 
é de prever um futuro próspero, de 
que são bem dignos. 

SANGUESSUGAS 
(BiOHA) 

Quem as pretender, 
queira dirigirse a esta re-
dacção, onde se dão os 
necessarios esclarecimen-
tos. 

timo domicilio na fregue-
sia de Salvador do Cam-
po, e actualmente em par-
te incerta. 

Barcelos, 29 de Março 
de 1945. 
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BARCELOS 

CONVOCAÇÃO 
Conforme limou superiormente deter-

minado do por esta fôrma convocados 
todos os Sara. Oficiais de milicia, gra. 
duado& e damals legionarlua deste T. 1., 
41 área de conceatreio de Barcelos, 
para comparecerem no Quartel da Se-
co da G. N. R. por 9 hora., do dia 8 
do corrente para lias de Instrução. 

—Uniforme—Fato de Zuarle e eia-
turao som pula. 

Quartel em Barcelos, 2 de Abril de 
1945. 

.XIX Ano da R. N. e IX da L. P.. 
O COMANDANTE INTERINO 
Marcelo Serrão da Veiga 

Comandante de Lança 
e o s 

Festa do Ramo 
Segunda-feira, na freguesia da 

Silva, realizou-se a tradicional Fei-
ta do Ramo, que decorreu com lo. 
da a unção religiosa. 
A concorreacia de crentes foi 

enorme. 

Vida Ribatejana 
listo nosso prezado clsga que, 

com brilho a deuodo,vem defendendo 
o progresso de Vila Franca do lira, 
completou 28 anos de ezlatsucia, 
motivo porque felicitamos o ilus-
tre coofrads. 

O BITU AO 
r. '(ordc!o Cunha 

Foi com a maior surpreza 
que recebemos a triste noticia 
ris ter falecido o Sur. Dr. Ho-
rácio Cunha, distinto Advoga-
do no Porto e ilibo muito que-
rido do nosso prezado amigo e 
considerado conterraneo, Snr. 
Fernando Simões da Cunha e 
da Srsr.' D. Maria dos Anjos 
cunha. 
O ilustre finado, que ainda 

era muito novo, foi casado com 
a Snr. D. Dulce Passos Cunha. 
A toda a familia dorida, e em 

espacial aos bondosos Pais do 
extinto, enviamos o nosso car. 
tio de muito pesar. 

Capitão .Jorge .Cmrchir 

Comando 54 anos de idude 
faleceu, segunda-feira, em Lis-
boa, o Snr. Capitão Jorge das 
Neves Larcher, brioso e diatin. 
to Militar e que era um acerri-
mo defensor do engrandeci-
mento da linda praia de Fao. 

S. Ex', que colaborou diver-
sas vezes em cO liarcelense», 
foi casado com a Snr. D. Maria 
Ramos Larcher e era pai da 
Sur.5 D. Ivone Ramos Larcher, 
e Irmão do Snr. Tenente-Coronel 
Armando das Neves Larch.r, 
Ilustre Director rios Serviços de 
Censura * Imprensa. 

Lamentando a prematura 
morte de Iam prestigioso Ot1-
cial do Exército Porlugués, 
apresentamos sentidas condo-
lencias á Ex.' FamUis em luto. 

Custodio .josó Vieira 

Na Povoa da Lenhoso fale-
ceu o Sar. Custodio José Viei-
ra, de 86 anos de idade, pai 
muito querido do nosso amigo 
Sur. José Carlos Vieira, estima-
do Empregado Comercial, nes-
ta cidade, e sogro do nosso 
lambem amigo Sur. J086 da Sil-
va Peixoto, conceituado Nego-
ciante da nossa praça. 
Aos doridos, enviamos senti-

das condolencias. 
Psames 

Pela morte de seu extrauio-
ao filhinho, ocorrida no Porto, 
encontra-se de luto o nosso 
prezado assinante, Snr. José 
Lopes da Silva, estimado pro-
prietario da firma—Electricls. 
ias Unido», desta cidade. 

Avaliando a dor porque aca-
ba de passar aquele nosso 
amigo, enviamos-lhe pesamos. 

MOBILIAS 
Vendem-se: de Quarto 

(de casal), de Sala de Jan-
tar, de Visitas, e Penga-
leiro. Ver e tratar das 10 
ás 20 horas na Quinta da 
Palmeira, em VIA-
TODOS. 

CviFIjL 
Vende-se, de fabrico 

Tomaz Cardoso. 
Ver e tratar em A LA-

VOURA, R. Adriano Pin-
to Basto, Vila Nova, de 
Famalicão. 

Vila Cova, 4-4-945 
Conforme os anos anteriores fez se a 

visita Pascal por entre verduras e fieros, 
foguetes a repiques festivos doa sinos. 
A rapaziada andava numa roda viva 

á procura dos padrinhos para que lisa 
se não esquecessem de tão almejado fo-
lar. E' possivel que não tivesse sido 
muito feliz dada a dificuldade em obter 
pão do ló e as tão saborosas como tra-
dicionais regueifas de pio p6dre ou fa-
rinha triga. Mas parece tudo se encami-
nha pera um futuro ano mais promete-
dor e feliz, de paz e tranquilidade. Deus 
o queira, não só para bem da g&.am mo-
cidade como tambem para a doa cdli.-
tu, pois o doce aunua amargou a nin-
guém. 

—Come um naco dum tronco de eu-
calipto, encimado por uma grande amo-
ra práta e luzidia, uma figura de estra-
nha indumentária vageeou pelas colinas 
e altos destas friguesia, pelos caminhos 
e quelhas antigas, detendo-se aqui e 
além, ora eontecnplaado o mar irriqule. 
to e movediço, ora fixando-se na aiiwl-
ração dumas alminhas que rude pincel 
coloriu e figurou, ou observando e tôsca 
alvenaria duma habitação secular, na 
busca de motivos que só a um artista 
lmpruslonam pala só êle sabe apreciar 
e compreender. 

Quem seria s' O simpático AntóniO 
Carlos Esteves, o môço artista e filóso-
fo, a quem está reservado um futuro 
briibaudssimo pois seu talento, pela sua 
cultura e pela sua arte. Abraçamo-lo alu-
sivamente pelou seus comprovados pro-
gressos e fazemos votos para que renovo 
as suas visitas a esta terra ande tem 
dsdIcaçes e admiradores sinceros. 

—Chegaram até nós as andorinhas e 
estudantada. Umas anunciando a Prima-
vera do tempo a outra a primavera da 
vida.Ssjsm lôdas bemvidam.Beguudo nos 
cnata, lambem apareceram por ai bas-
tantes lampreias, mas, ou porque pas-
sassem de noite, ou encobertas quando 
de dia, lobrigamos multo poucas. Em 
compensação tocou a tôda a gente um 
contingente apreciável de pulgas. Vie-
ram muito tIdo, multo negras, exube-
rantes, luzidias, sempre malcriadas, a. 
trevidas, impertinentes. Temos uma a. 
versão enorme a ásse insecto. E' chiban-
te, agressivo o insuportàvei. Qualquer 
outro de sua espécie procura afastar-se 
logo que é pressentido. Eia não, investe 
com a gente, a- pesar-de do microscó-
pico voiecne,atáca, a, para lhe dar caça. 
só a mão muito experimentada e ágil da 
mulher. Confesso que me é mais fácil 
abster um hipopótamo que uma pulga 1 

Sempre que procuro dominá-la, e&-
capa-&@-me numa dança irritante, que 
me enerva e exalta, e acaba sempre por 
triunfar, quem sabe se rindo-se até 
desdenhosamente da minha imperícia de 
caçador! Por isso, adulo-a mortalmen-
te. Se se Instala no nosso leito intran-
quiliza-nos o sino; se se instala na orá. 
lha da .er.-euted., então, meus ami-
gos...CSI Trola. A' fórsa, pois, o bisba. 
rôco. 

—Continuam activamente os ensaias 
do grupo da rapazes que vai represen-
tar Vila Cova no sorteio folclorico das 
Festas das Cruzas numero que há de 
causar sensação. Um alvitre que não 
tem pretensões de se Impor, mas que é 
de fácil organisaçmo e inidito talvez em 
Portugal, ou pelo menos na proviacla e 
que estou certo, teria motivo para ser 
admirado o apreciado. Incluir uma pa-
rada ciclista, composta de todos os ci-
clistas do concelho.Possivelrnente 3.000 
bicicletas em marcha cadenciada, com 
ordem e disciplina, deveria ser um es-
pectáculo digne de ser visto. Estamos 
certos que a rapaziada de todo o conce-
lho não deixaria de tomar parte nesse 
estranho a desconhecido certamen. A 
ideia aqui foi bem recebida. Mande quem 
pode. . C. 

Faleceram 
Em L Romão da Ucha, Joiê. Joa-

quim da Oliveira, de 82 anos. 
— m Paoqne, Maria Josefa da 

Ascenção Gomes, de 75 anoa. 
—Em Ramelbe, Luiza Aos, da 

82 anos. 
—Em Aldreu, Carolina de lá 

Barbou, de 55 anos, 
A's famílias em luto, os nossos 

Pelamos. 

CAMARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

Vena—Ior Oe Tília 
A Câmara Municipal 

do Barcelos, procederá no 
próximo dia 26 do Abril, 
pelas 16 horas, na Sala 
das Sessões, á arremata-
ção da flor de tília das 
suas árvores situadas na 
área da cidade. 
A produção calcula-se 

em 1.750 quilos, sendo a 
colheita,. feita por conta da 
Câmara vendedora, e en-
tregue, dia a dia, median-
te imediato pagamento á 
pessoa arrematante. A 
base de licitação por cada 
quilo é de 7O0, não sen-
do aceites lances inferio-
res a 

Para ser admitido á ar-
rematação, deverá cada 
interessado apresentardo-

cumento comprovativo de 
ter efectuado, na Tesou-
raria Municipal, o depósi-
to de garantia de 25000, 
devendo o arrematante a 
quem a flor de tília fór 
vendida reforçá-lo a t é 
completar 2.50000. 
A sacaria é fornecida 

pelo arrematante. 
Mais completos esclare-

cimentos serão prestados 
na Secretaria da referida 
Câmara Municipal. 

Barcelos e Câmara Mu. 
nicipal, 31 de Março de 
1945. 

O Presidente da Câmara, 

Mário Miguel Gándara 
.Norton 

Filomena 113Faliza 

Missa do fe anlversãrlo 
Américo Galiza Carneiro e 

mais familia dorida, pedem 
ás pessoas das suas relações 
de amizade a fineza de soai.-
tirem á missa do 1.0 aniver-
sário do falecimento daquela 
saudou finada, que terá lu-
gar na igreja do Senhor da 
Cruz, pala. 8 hora., de quin-
ta-feira, dia 12 do corrente. 

A'@ pessoas que tomem 
parte nêcte acto re1igo.o, 
desde já se confessam muito 
reconhecido.. 

Barceloe, 2 de Abril de 
1945. 

MINISTÉRIO DA ECO-
NOMIA 

SubSecretariadc de Estado 
da Agricultura 

Inspecção Geral 
e das Industrias 
Com rcioAgrícolas 
BIDIT.A.L, 

José tereira Fialho 
Júnior, Inspector 
eral das Indús-

trias e Comércio 
Agrícolas, faz sa-
ber, para exeou-
çAo do disposto no 
A.rt.° l7 do De-
creto n.° 31.445, 
de 4 de Agosto de 
10413, que 

Manuel António da Silva 
Miranda, residente em Quin. 
tans, requereu autorização pa-
ra instalar um Lagar de azei-
te incluída na 2.' classe, com 
os inconveníestei de Cheira, 
perigo de incéndio, inquinação 
das águas, no lugar das Quin. 
(au., freguesia 4. Fornelo., 
Concelho de Barcelos. 

Quaisquer impugnações ou 
reclamações sôbre a supraci-
tada pretensão, fóltas nos ter-
mas do Regulamento das In-
dúsirias Insalubres, Inc6me. 
das, Perigosas ou Tóxicas, 
deverão ser apresentadas, no 
prazo de 30 dias, a contar da 
data d* afixação do presente 
edital, na sede da Inspecção 
Geral das Indústrias e Comér-
cio Agrícolas— Avenida de 
Berne, a; 85, LISBOA—onde 
poderáo ser examinados, pe-
los inter.ssa4os, os documen-
tos juntes ao respectivo pro. 
cesso. 

Inspecção Geral das Indús-
trias e Comércio Agrícolas, 
Lisboa, em 31 de Março de 
1945. 

O Inspector Geral 
José Pereira Fialho Jis 

nior 

EiITÁT4 DL 
PEjF1IJjW TE 
Valenciana, Arran-

cozi-Sul e Uplo-date, 
Vende Francisco Duar-
te Coutinho—Barcmlos. 

-as 
E"armacias de serviço 
Amanhã avtao de serviço as Pia rma-

elas OLIVEIRA, nesta cidade e AI-
ves de Faria, em Barcoliabes. 

Gre mio da Lavoura 
de 

B A R C E L OS 
.AVISO 

Anuncia-se por e s t e 
meio: 

1 
NITRATO DE AMONIO 
—Está em distribui-

ção,—medianto apresen-
tação dos respectivos ma-
nifestos referentes a 
1944,—o nitrato de amo-
nio atribuido a este conce-
lho para coberturas de 
trigo e centeio. 
O praso para distribui-

ção termina no dia 20 de 
Abril ,improrrogavelmen-
te. 

II 
ENXERTIA 

Mais uma vez se repe-

te o aviso de que termina 
no dia 30 de Abril o pra-
zo concedido para enxer-
tia dos productores dire-
ctos não permitidos por 
lei. 
A partir do dia indica-

do, e ao cabo de tantos 
avisos e prorrogações, as 
Brigadas  passarão a 
actuar com a maior acti-
vidade e rigor. 

Barcelos, 29 de Março 
de 1945.  A Direcção 

Vendem-se 

No Campo 5 de Outu-
bro, 1 casa, com os n.°' 
27, 28e.9ena Rua de 
S. Francisco, outra casa, 
com os nO8 16 e 18. 1 

Aceitam-se propostas. 
Para mais esclarecirnen. 1 
tos,in forma esta redacção. !, 

FABRICA SANTO ANTONIO  
ob 

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE  

Laurentino Miranda do Vale Lima 
P.relhal—B A R  E L O S 

]Prefiram esta fabrica 
terf.içãoe preços sem oompetenoia 

COMPANHIA D SEGUROS TRANQUILIDADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital. Ieservas: 52.503.S63&44 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÕ. 
VEIS (todos os riscos), AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 
POrtTO—R. Candido Raia, 105 LISBOA—R. Augusta,39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Propriedade da Companhia 

ÀGENTS EM BARCELOS - M4NUEL ALVES PEREIRA .t IEIMÂ0 

CASA PORTUGUESA uJ!I414 
BARCELOS—BRAGA—FAM ALI CÂO 

ESCRITORIO AV.DR. OLIVEIRA SALÂZAR, t3—B A R C E L O S 

Foram contemplados com brindes, na semana 
finda em 31-3--945, todos os possuidores de 
cozi Irados com o a.° 44, VERDE. 

e e 
4 7) (1110 Q Il1IIM)O-O rgân icei 
cieuUficarneii te equilibrado, 

para a 

CULTURA DE BATATAS 
ÚNICOS DISTRIBUIDORES: 

Sociedade Agrícola e Comercial do 
Norte, L.da 

Avenida Marechal ( ome. da Costa, n. 50 
TELF. N. 2450—BRAG-A—TELG. NQTA DAI 

******* ******* 

Chama-se a atenção de todas as pessoas que 
desejem trabalhoe de electricista, bem como 
todo o material necessário, a Instalações, repara-
ções, etc., para que consultem os preços e quali-
dade dos materials e trabalhos da R A. D 10 
E LÁ Lr, C '1' R 1 O A, a qual tem pessoal 
habilitadissimo. 

CABINE SONORA RADIO ELECTRICA 

abrilhantará lambem ás vossas solenidades. Coa. 
tratai-a. Esta Casa é lambem a unica AGENTE 
em BARCELOS das seguintes firmas: 

PH1LJP 

l UM 1 A B 

LCTOLUX 

Fabrica PORTUO- AL 

Companhia de Seguros SOBERANA 

Consultam, pois, RADIO  E L E C T R 1 C A 

Av. Combatentes da Grande Guerra, 126 

Telefone S 3 8 2 

1 

t 
1 

( 


